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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno.

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Entre todos os discípulos de Jesus Cristo, nenhum ocupa um lugar tão central na tradição cristã quanto Simão, filho de Jonas, a quem o Senhor chamou de Pedro – “a pedra” sobre a qual edificaria sua Igreja. Pescador da Galileia, de origem simples, Pedro foi escolhido pelo próprio Cristo não apenas como seguidor, mas como guia e fundamento da comunidade cristã nascente. A sua trajetória, marcada por fé ardente, impulsividade humana e arrependimento profundo, simboliza a caminhada de todos os fiéis: frágeis diante de suas limitações, mas fortalecidos pela graça divina.

	No Evangelho de Mateus (16,18-19), Jesus pronuncia palavras decisivas a Simão: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do Reino dos Céus: tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será 

	 

	desligado nos céus.” Este momento é considerado, pela tradição católica, a instituição da primazia petrina e o fundamento do papado. Ao entregar-lhe as chaves, Cristo lhe concede autoridade espiritual e a missão de pastorear seu rebanho, tornando Pedro o primeiro Papa da Igreja, sinal visível da unidade entre os cristãos.

	A vida de Pedro foi marcada por altos e baixos: o entusiasmo de proclamar Jesus como o Cristo, a fraqueza de negá-lo três vezes durante a Paixão, e, depois, a coragem renovada pelo Espírito Santo em Pentecostes, quando ergueu sua voz para anunciar com poder a Ressurreição. De discípulo inseguro, tornou-se um verdadeiro líder, pregando em Jerusalém, Samaria e até chegar a Roma, onde consolidou o coração do cristianismo.

	Sua morte em Roma, segundo a tradição, ocorreu durante a perseguição do imperador Nero, por volta do ano 64 d.C. 

	 

	Condenado à crucifixão, Pedro pediu para ser pregado de cabeça para baixo, por não se sentir digno de morrer como seu Mestre. Esse martírio não apenas selou sua fidelidade a Cristo, mas também estabeleceu Roma como centro espiritual da Igreja, tendo o sangue de Pedro e de Paulo como sementes fecundas da fé.

	Assim, Pedro permanece para a Igreja Católica não apenas como um apóstolo do passado, mas como o primeiro Pastor Universal, cuja missão é perpetuada na sucessão dos papas. Sua figura representa a firmeza da fé, a autoridade confiada por Cristo e a esperança de que, mesmo em meio às fraquezas humanas, Deus levanta homens para conduzir seu povo. O túmulo de Pedro, na colina do Vaticano, é ainda hoje o maior símbolo visível da unidade e da continuidade da Igreja fundada por Cristo sobre a rocha de sua escolha.

	 

	 

	 

	 

	 

	Origem

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	As reconstruções da vida de Simão Pedro baseiam-se no que afirmam os autores dos livros do Novo Testamento, além de alguns textos de Clemente de Alexandria e Clemente de Roma; o segundo, bispo de Roma no final do primeiro século, e que talvez conhecesse Pedro pessoalmente.

	De acordo com o relato do Evangelho, Pedro era um pescador judeu da Galiléia. O Evangelho segundo São João afirma que ele nasceu em Betsaida, uma aldeia à beira do lago de Genesaré, cuja localização é incerta, embora geralmente seja procurada no extremo norte do lago. Ele trabalhou como pescador com seu irmão Andrés, que também era apóstolo. 

	Quase todas as tradições e informações sobre ele são do chamado de Jesus; Há muito pouca informação sobre sua vida anterior. O nome de seu pai é citado em Mateus 16:17: Jesus 

	 

	fala com ele como "Simão, filho de Jonas".

	Simão estabeleceu-se em Cafarnaum, onde morava com sua sogra em sua própria casa, na época do início do ministério público de Cristo (por volta de 26-28 d.C.). Portanto, Simão era casado e, de acordo com Clemente de Alexandria, teve filhos. O texto apócrifo Atos de Pedro menciona que ele teve uma filha. Ainda de acordo com Clemente de Alexandria, a esposa de Pedro teria sofrido o martírio.

	O Chamado de Jesus

	Pedro foi incorporado como discípulo no início do ministério de Jesus. Os evangelistas sinóticos (Marcos, Mateus e Lucas) descrevem sua entrada de maneira diferente de João. Aqui estão as diferenças entre os dois:

	 

	 

	Enquanto caminhava ao longo da costa do mar da Galiléia, viu dois irmãos, Simão, chamado Pedro, e André, seu irmão, lançando as redes ao mar, pois eram pescadores, e disse-lhes: "Vinde comigo, e eu vos farei pescadores de homens". E eles imediatamente deixaram suas redes e o seguiram.

	Mateus 4:18-20

	Ele encontrou primeiro seu irmão Simão e disse-lhe: "Achamos o Messias". E ele o apresentou a Jesus. Jesus olhou para Simão e disse: "Você é Simão, filho de Jonas, mas você se chama Cefas, que significa Pedro".

	João 1:41-42

	De acordo com João 1:40-42, foi seu irmão André quem o apresentou ao grupo, depois que ambos estavam entre os seguidores de João Batista. A narração dos Evangelhos sinóticos 

	 

	oferece outro ponto de vista: vendo Simão Pedro e o seu irmão André juntarem as redes, Jesus convidou-os a tornarem-se «pescadores de homens». Nesses textos, foi Simão quem primeiro reconheceu Jesus como o Filho de Deus, e não seu irmão André.

	Posição entre os apóstolos

	Simão foi indiscutivelmente o discípulo mais próximo de Jesus, e isso é observado nos Evangelhos. Há muitas passagens em que Simão é apresentado muito perto de Jesus, por exemplo:

	Os evangelhos sinóticos o apresentam como um dos três discípulos íntimos que, junto com Tiago e João, testemunharam a transfiguração de Jesus, a ressurreição da filha de Jairo, e a agonia de Jesus no Jardim do Getsêmani. 

	 

	Pedro é mencionado primeiro entre os doze apóstolos nos evangelhos sinóticos e no livro de Atos dos Apóstolos. [ou]

	Em várias ocasiões, Pedro fala em nome dos outros apóstolos. 

	Jesus muitas vezes se refere especialmente a Pedro. 

	Paulo fala de Pedro destacando seu lugar proeminente entre os membros da Igreja primitiva: "Como fazem os outros apóstolos, os irmãos do Senhor e o próprio Cefas" e ele o considera — junto com Tiago e João — como a coluna da Igreja. 

	De acordo com duas passagens do Novo Testamento, ele foi o primeiro a reconhecer Jesus como o Messias esperado. "E ele (Jesus) perguntou-lhes: 'Quem dizeis que eu sou?' Pedro respondeu-lhe: 'Tu és o Cristo.'" O próprio Jesus confirmou a importância desta confissão de Simão Pedro, que lhe valeu a qualificação de «bem-aventurado». Ele é a única pessoa específica a quem Jesus aplicou tal epíteto. 

	 

	Os quatro Evangelhos também registram a profecia de Jesus anunciando a traição de Pedro, que o negaria três vezes consecutivas por medo de ser reconhecido como seguidor de Jesus. Embora na noite da Última Ceia, Pedro tenha jurado não se afastar de Jesus, quando questionado sobre sua associação com Jesus, ele negou três vezes que o conhecia antes do canto, ou seja, antes que a noite terminasse, cumprindo assim a profecia do Messias. 

	Na mesma passagem para a Ceia do Senhor, Jesus disse-lhe: "Eu roguei por ti para que a tua fé não desfaleça. E você, depois de ter retornado, confirme seus irmãos.  No fato de que a oração de Jesus é dirigida somente a Pedro, e que a tarefa de fortalecer e apoiar seus irmãos e irmãs após a morte é confiada por Jesus a Pedro, a Igreja Católica viu outro fundamento para defender a primazia de Pedro sobre os outros apóstolos. 

	 

	O Evangelho de Lucas e a Primeira Epístola aos Coríntios indicam que no primeiro dia da ressurreição, entre os apóstolos, Jesus apareceu primeiro a Simão Pedro. Mais tarde, Jesus apareceria a Pedro e aos demais apóstolos.

	Segundo o Evangelho de João, Jesus ressuscitado aparece de novo a sete dos seus discípulos no lago de Tiberíades e, dirigindo-se a Pedro, faz-lhe reafirmar três vezes o seu amor por ele, confiando-lhe a tarefa de apascentar as suas ovelhas e apascentar os seus cordeiros. A Igreja Católica também se baseia nesta passagem do Novo Testamento para apoiar sua crença de que São Pedro foi o 1º. er papa.
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	São Pedro, pintura de El Greco.

	 

	 

	 

	 

	 

	Após a Morte de Jesus


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Após a morte de Jesus, a figura de Pedro é menos precisa. No entanto, vários dos Evangelhos - tanto canônicos quanto apócrifos - sugerem que ela tinha um vínculo especial com Jesus. Lucas 24:34 fala de uma comunicação especial do Ressuscitado a Pedro, por exemplo.

	O Evangelho de Mateus não renomeia Pedro depois que ele negou conhecer Jesus. O autor de Atos dos Apóstolos, no entanto, apresenta Pedro como uma figura crucial nas primeiras comunidades cristãs; é ele quem preside a seleção para o substituto de Judas Iscariotes (Atos 1:15-26), aquele que fala e se dirige à multidão no dia de Pentecostes (Atos 2:14-41), aquele que pune a mentira de Ananias e Safira aos Apóstolos (Atos 5:1-11), aquele que é examinado publicamente pelo Sinédrio junto com João (Atos 4:7-22, Atos 5:18-42).

	 

	 

	Ele é o primeiro apóstolo a supostamente realizar um milagre público: depois de invocar o nome de Jesus, os cristãos afirmam que ele cura milagrosamente um homem nos portões do templo em Jerusalém (Atos 3:1-10). Em outra ocasião, a Bíblia afirma que ele ressuscita uma mulher (Atos 9:36-43).

	Ele se reafirma como juiz no caso de Simão, o Mago, que busca comprar o poder de invocar o Espírito Santo (Atos 8:14-25). Ele empreende missões em Lida, Jaffa (Jope) (Atos 9:18-42) e Cesaréia (Atos 10:1-33).

	De acordo com os Atos dos Apóstolos, Pedro e João foram enviados de Jerusalém a Samaria, na Palestina (Atos 8:14) para invocar o Espírito Santo para descer sobre os fiéis daquela região.

	 

	 

	Mais tarde, Paulo de Tarso, após sua conversão e três anos de residência na Arábia e em Damasco, foi a Jerusalém para encontrar Pedro, com quem ficou quinze dias (Gálatas 1:17-18).

	Por volta de 42-44 d.C., Pedro, que estava em Jerusalém, foi preso pelo rei Herodes Agripa I, mas foi libertado por um anjo. Após sua libertação milagrosa, Pedro deixaria Jerusalém para ir para "outro lugar" (Atos 12:1-18). 

	Ele tem uma intervenção proeminente no Concílio de Jerusalém (50-51 dC), quando Paulo argumenta que a mensagem de Jesus também deve ser estendida aos gentios (povos não judeus) Atos 15:1-11.

	Em todos esses exemplos, nos quais a figura de Simão Pedro se destaca acima do resto dos apóstolos, a Igreja Católica viu uma confirmação do ensinamento de que ele exercia primazia sobre 

	 

	eles. A pregação de Pedro, no entanto, era geralmente limitada ao povo judeu nos primeiros anos, ao contrário de Paulo, que pregou aos "gentios" (não-judeus), embora tenha sido Pedro quem batizou o primeiro cristão não-judeu chamado Cornélio e sua família em Cesaréia por causa de uma visão realizada em Jope (Atos 10:1-33).

	No que diz respeito aos eventos subsequentes, o autor dos Atos, que depois se concentra nas atividades de Paulo de Tarso, não oferece mais informações sobre Simão Pedro.
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	Pietro Perugino: Cristo entrega a Pedro as chaves do reino dos céus (afresco na Capela Sistina, 1480-1482).

	 

	 

	 

	 

	 

	Conexão com Roma

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Caminho para Roma

	De acordo com a epístola aos Gálatas, Pedro mudou-se para Antioquia, onde Paulo o encontrou mais tarde. Orígenes e Eusébio de Cesaréia creditaram a Pedro o fundador da Igreja de Antioquia, e depois se mudou para Roma, onde morreu. ]No entanto, esta declaração não é encontrada em nenhum livro do Novo Testamento.

	Depois de presidir a igreja de Antioquia por um tempo, Pedro teria sido sucedido por Evódio de Antioquia, e depois por Inácio de Antioquia. 

	A primeira epístola aos coríntios sugere que Pedro talvez tenha visitado a cidade de Corinto, localizada na Grécia, durante suas missões. — 1 Coríntios 1:12.

	 

	 

	De acordo com Irineu de Lyon (Contra as Heresias III, 3:2-3), Pedro e Paulo teriam sido os co-fundadores da Igreja em Roma e teriam escolhido Lino como seu sucessor. Eusébio de Cesaréia relata que quando Pedro confrontou Simão Mago (após Atos 8) na Judéia, Simão Mago fugiu para Roma, onde os romanos começaram a considerá-lo um deus. Ainda de acordo com Eusébio, Deus enviou Pedro a Roma e Simão Mago foi extinto e imediatamente destruído.

	Jerônimo acreditava na mesma coisa:

	Pedro, depois de ter sido bispo da igreja de Antioquia e ter pregado à dispersão, avançou para Roma no segundo ano de Cláudio para derrubar Simão Mago e ocupou
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